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Geral:  

Compreender os fundamentos fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos, pragmáticos e 

sócio-lingüísticos da Língua Brasileira de Sinais – Libras.  

Específicos: 

• Utilizar os conhecimentos básicos da Língua Brasileira de Sinais (Libras) em contextos escolares 

e não escolares. 

• Desenvolver a conversação em Libras. 

 

 

 

Fundamentos fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos, pragmáticos e sócio-lingüísticos da 

Língua Brasileira de Sinais – Libras. Prática de conversação.  

 

 

 

 

1 – Os cinco parâmetros: configuração de mãos; orientação das palmas; pontos de articulação; 

movimento; expressões faciais e não manuais. 

2 – A Libras como um sistema lingüístico: 

• O aspecto fonético e fonológico do léxico em sinais: frases em libras e prática de 

tradução de texto em Língua Portuguesa para Libras;  
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• O aspecto morfológico: a composição e os significados dos sinais; 

• O aspecto sintático: a estrutura gramatical em Libras 

• Os aspectos semânticos: metáforas 

• O aspecto pragmático: tradução cultural 

3 – Prática de conversação.        
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